COORDENAÇÃO REGIONAL DA CHAPADA DIAMANTINA
Toda e qualquer negociação tem que ter regras claras e objetivas. Por falta de tais regras e objetividade, estamos atrasando a nomeação dos companheiros e companheiras indicados(as) no Encontro Regional de Rui Barbosa, e consequentemente, prejudicando o governo do Companheiro Wagner.

Diante do exposto, sugiro abaixo, em consonância com as diretrizes emanadas das instâncias superiores do Partido dos Trabalhadores - PT, critérios e regras claras e objetivas para negociação com os partidos aliadas visando formalizar as indicações para preenchimento dos cargos de livre nomeação e exoneração.

INSTÂNCIAS PARTITÁRIAS E SUAS RESPECTIVAS COMPETÊNCIAS
1. Os Diretórios Municipais somente poderão negociar as indicações para os cargos considerados de âmbito municipal;

2. Nenhum cargo de órgão público que tenha atuação em mais de um município poderá ser indicado por DM;
3. As negociações com os partidos da base aliada visando indicações para os cargos em órgãos públicos considerados regionais: que tenham atuação em mais de um município, a exemplo da DIRES, DIREC, CERB, CIRETRAN, etc. Serão de responsabilidade da Coordenação Regional;

4. A Coordenação Regional priorizará as indicações dos companheiros(as) cujos nomes foram aprovados no encontro Regional de Rui Barbosa, sem prejuízo de novas outras indicações, que por ventura couber ao PT; 

5. Somente responderão pela Regional da Chapada Diamantina, os membros eleitos nos Encontros Regionais de Seabra e referendada pelo de Rui Barbosa, em reunião previamente marcada e de conhecimento de todos os seus membros;
6. As decisões da Coordenação Regional serão por maioria absoluta de seus membros, ou seja, por quatro votos.

CRITÉRIOS PARA NEGOCIAÇÃO COM OS PARTIDOS DA BASE ALIADA

1. As negociações deverão respeitar o critério de proporcionalidade, ou seja, os partidos da base aliada terão o peso da votação dos seus deputados na região da Chapada Diamantina: Soma dos votos dos deputados federais e estaduais dividido por dois;
2. O total geral será a soma dos votos dos deputados federais e estaduais de toda a base aliada dividido por dois. Isto dará o número total de eleitores que votaram na base aliada, ou seja, 100% dos nossos eleitores na região;
3. A Regionalização terá como base a estabelecida pelo Partido dos Trabalhadores;
4. A importância e o peso político do órgão público será o definido no Encontro Regional de Rui Barbosa;
Estabelecido o peso político de cada partido da base aliada e o peso político de cada órgão passaremos para a metodologia de negociação.

METODOLOGIA DE NEGOCIAÇÃO
1. O Partido da Base Aliada que tiver o maior peso político terá o direito de escolher o primeiro cargo a ser indicado, depois o 2°, e assim sucessivamente, até o preenchimento de todos os cargos de livre nomeação e exoneração. Exemplo: PT teve 60%, escolherá a Chefia da DIREC, o PMDB teve 20%, escolherá a chefia da EBDA, o PCdoB teve 18%, escolherá a ADAB.

2. indicadas todas as chefias, passaremos para o segundo escalão, sempre obedecendo a proporcionalidade das urnas.

Finalmente, a Coordenação Regional deverá enviar ofício a todos os DMs, orientando-os sobre os critérios ora adotados, inclusive solicitando abrir negociações municipais visando indicar os nomes para os cargos municipais.
